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RESUMO 

A mastite bovina é a principal doença do gado leiteiro devido a sua prevalência acarretando 

grande impacto econômico mundial. Sua etiologia é complexa, sendo o principal agente o 

Staphylococcus aureus, seguido pelo Streptococcus spp. O presente trabalho tem por objetivo 

isolar os microrganismos pertencentes ao gênero Streptococcus, presentes no leite de vaca da 

microrregião de Araguaína, Tocantins, e testar a sensibilidade destes aos diversos 

quimioterápicos disponíveis no mercado. Foram utilizados 148 animais, totalizando 544 

quartos mamários viáveis. Destes, foram colhidos assepticamente 294 amostras de leite de 

vaca oriundas de cinco propriedades denominadas de A a E, sendo 121 amostras da 

propriedade A, 36 da B, 20 da C, 74 da D e 43 da E. As propriedades de A a C realizam 

ordenha mecânica e as D e E, ordenha manual. Foram observados 30,51% (166/544) de 

prevalência geral para a enfermidade, sendo de 4,78% (26/544) e 25,74% (140/544) a 

prevalência para a mastite clínica e subclínica, respectivamente. As análises laboratoriais das 

amostras (arranjo e catalase) não foram sugestivas para microrganismos do gênero 

Streptococcus, sendo sugestivo o envolvimento de microrganismos do gênero Staphylococcus 

e microrganismos bastonetes. Conclui-se que o gênero Streptococcus não é expressivo na 

prevalência da mastite tanto clínica quanto subclínica em vacas da microrregião de Araguaína, 

Tocantins.  
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ABSTRACT 

The bovine mastites is the main dairy cattle’s disease due to its prevalence, causing a severe 

economic impact in the world. Its etiology is complex,  but the main agente is the 

Staphylococcus aureus, followed by the Streptococcus spp.  The present study aims at 

isolating the micro-organismes belonged to the gender Streptococcus and presented in the 

cow’s milk of the Araguaina’s micro-region, and test its sensitivity to several drugs available 

at the market. A total of 148 animals were used, totaling 544 mammary quarters available. 

Into these quarters, 294 milk’s samples were asseptically recolted among five properties 

designed from A to E, in which 121 samples are from A’s property, 36 from B, 20 from C, 74 

from D and 43 from E. The properties A and C employ the mechanic milking, while the 

properties D and E employ hand milking. There were observed an overall prevalence of 

30,51% (166/544) for the disease, in which 4,78% (26/544) and 25,74% (140/544) were 

detected clinical and subclinical mastitis, respectively. The laboratorial analysis of the 

samples (arrangement and catalase) didn’t shown any evidence of Streptococcus’ 

microorganisms, thus being an evidence of the involving of Staphylococcus and rod bacteria. 
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Consequently, it is concluded that the gender Streptococcus isn’t significant into the 

prevalence in both of mastitis – clinical and subclinical’s one – in the micro-region of 

Araguaina, Tocantins. 
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INTRODUÇÃO 

 

O termo mastite é designado do grego mastos, ou mamite, que vem do latim mammae, 

e segundo Radostits et al,. (2007), trata-se de um processo inflamatório da glândula mamária, 

cujas alterações são tanto físicas como químicas, além de bacteriológicas no leite e/ou 

alterações no tecido glandular. 

Sua etiologia é complexa, podendo ser atribuída a processos traumáticos, fisiológicos, 

alérgicos e, principalmente, infecciosos (Blood e Radostits, 1991) e até mesmo psicológica, 

decorrente da retenção de leite em fêmeas zebuínas ou mestiças na ausência de bezerros (Costa 

et al., 1995). Foi relatada a participação de 137 espécies de microrganismos no 

desencadeamento dessa afecção, o que reforça a complexidade etiológica, dificultando em 

algumas situações o seu tratamento e controle (Watts, 1988). 

O S. aureus ocupa o primeiro lugar na frequência de isolamento, ficando o 

Streptococcus spp em posição secundária, certamente devido a suscetibilidade que apresenta 

aos antimicrobianos (Ferreiro et al, 1981; Riedner et al, 1987). Baldassi et. al. (1991); Costa 

et al. (1995) e Langoni et al. (1998), também consideram os Staphylococcus spp, 

Streptococcus spp e Corynebacterium spp os microrganismos mais comuns na mastite, sendo 

estes considerados como contagiosos. Os microrganismos de origem ambiental que 

apresentam maior prevalência são a E. coli, a Klebisiella pneumoniae, o Enterobacter 

aerogenes, entre outros (Smith et al,, 1985). 

A mastite pode manifestar-se sob as formas clínica ou subclínica (Blood e Radostits, 

1991). A mastite subclínica, tem caráter silencioso, pois não apresenta sintomas aparentes, 

entretanto, ocasiona alterações no leite, tais como, aumento da contagem de células somáticas 

(CCS); aumento nos teores de íons cloro, sódio e proteína sérica; diminuição nos teores de 

caseína, lactose e gordura do leite, o que limita a exploração econômica da raça leiteira 

(Bramley et al, 1996).  

Vianni e Lázaro (2003) garantem que pelo fato da mastite clínica exercer uma maior 

gravidade em animais acometidos, possui uma fundamental importância, pois geram uma 
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grande avaria para o produtor leiteiro como: gastos com medicamentos, redução na produção, 

descarte do leite, descarte precoce de animais e em graus mais bruscos levam a morte do 

animal. Todavia, a mastite subclínica por ter uma atitude silenciosa, passa despercebida pelos 

produtores e gera maiores prejuízos, chegando a 70% de perdas enquanto 30% devem-se a 

apresentação clínica da doença. Segundo Philpot e Nickerson (1991) para cada caso clínico de 

mastite devem existir entre 15 e 40 casos subclínicos. 

Estima-se que no rebanho brasileiro a prevalência desta enfermidade esteja entre 20 e 

38%, representando a perda da produção entre 12 e 15% (Reis et al, 2005). A prevalência da 

mastite está relacionada, principalmente, ao manejo antes, durante e após a ordenha. Portanto 

é importante a conscientização do ordenhador quanto aos procedimentos adequados de 

ordenha, incluindo as formas corretas de higienização e desinfecção do ambiente, do animal, 

do profissional e de todos os utensílios utilizados na ordenha (Coser et al, 2012). 

Uma das medidas preconizadas para o controle da mastite é o tratamento da 

enfermidade, pois previne a morte de animais, especialmente nos casos agudos, septicêmicos 

e toxêmicos, e visa o retorno da composição e produção normal do leite além de eliminar 

fontes de infecções para as demais vacas sadias (Langoni et al., 1998). O tratamento adequado 

é uma das formas mais práticas e eficientes de controle, por eliminar um elo importante da 

cadeia epidemiológica desta enfermidade (Langoni et al, 1999).O êxito no tratamento das 

mastites depende além do diagnóstico precoce o uso correto do quimioterápico; portanto, a 

sensibilidade do microrganismo envolvido frente ao princípio medicamentoso utilizado é um 

fator importante a ser considerado (Langoni et. al., 1999). 

A rotina de utilização de antimicrobianos pode causar problemas de resíduos e 

promove o desenvolvimento de linhagens resistentes. Verifica-se na atualidade que apesar da 

disponibilidade de vários antimicrobianos para tratamento da mastite, o problema de 

resistência a estes se acentuou pelo uso indiscriminado e inadequado, particularmente no 

Brasil (Costa et al., 1996). A evolução e disseminação de microrganismos resistentes a 

antimicrobianos é o resultado da pressão selecionadora imposta pelo homem, seja pela 

prescrição desnecessária dessas drogas ou pelo uso incorreto em tratamentos sem diagnóstico 

estabelecido, auto-medicação, desperdício de restos de antimicrobianos no meio ambiente e 

emprego desses fármacos como fatores de crescimento em produção animal (Tavares, 2000).  

De acordo com Smith (1974), é possível que os resíduos de antimicrobianos possam 

ser veiculados a pessoas que os consumam, produzindo efeitos de toxicidade ou reações 
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alérgicas em indivíduos previamente sensibilizados, além de favorecer o crescimento de 

bactérias resistentes. 

A eficácia clínica de um antimicrobiano é de quantificação muito difícil, porque há 

grandes variações na resposta individual e do rebanho, por causa do tipo de microrganismo 

envolvido, localização dos sítios infectados, grau de endurecimento da glândula mamária, 

duração da infecção e outros fatores indefinidos. Outro tratamento são as metas da 

antibioticoterapia que atua como prevenção da mortalidade nos casos hiperagudos, o retorno 

da composição e produção normal de leite, a eliminação das fontes de microrganismos 

invasores. Os produtos usados em vacas lactantes são geralmente projetados para a rápida 

eliminação e para a redução das restrições de suspensão do uso do leite (Smith, 1994). 

Há uma diversidade de gastos ocasionados pela mastite, para possível mensuração dos 

prejuízos, deve-se também analisar os gatos na propriedade como custos indiretos com 

instalações próprias para animais em terapêutica e mão-de-obra treinada Fetrow, et al. (2000), 

e variáveis como média frequente durante o ano de mastite clínica, contagem de células 

somáticas, produção diária, escala de produção e descarte porcentual de leite mastítico por 

ano (Demeu, 2009). 

A mastite pode ser um problema de Saúde Pública e um problema tecnológico em toda 

a cadeia leiteira, uma vez que os resíduos dos medicamentos tem um efeito inibidor no 

desenvolvimento de fermentos lácteos utilizados na fabricação de laticínios (Berthelot e 

Bergonier, 1994). 

Diante da importância dessa enfermidade nos animais de produção de leite, das 

dificuldades de controle devido à diversidade etiológica e a resistência dos microrganismos 

frente a diversos agentes quimioterápicos e a possibilidade de problemas de Saúde Pública, 

esta pesquisa tem a finalidade de isolar os agentes microbianos causadores de mastite clínica e 

subclínica na microrregião de Araguaína e verificar a sensibilidade dos microrganismos 

isolados frente a diversos agentes quimioterápicos.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Caracterização das propriedades - Foram utilizadas 148 vacas mestiças perfazendo 

544 quartos mamários funcionais oriundos de cinco propriedades leiteiras da microrregião de 

Araguaína, denominadas por A, B, C, D e E. Na propriedade A continha 92 animais 

totalizando 331 quartos mamários funcionais, na B tinham 17 animais com 62 quartos 
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funcionais, na C cinco animais com 20 quartos funcionais, na D 19 animais e 74 quartos 

funcionais e na E 15 animais com 57 quartos viáveis. Nas propriedades de A a C era realizada 

ordenha mecânica e na D e E,  ordenha manual. 

 Após a ordenha os bezerros das propriedades A e D eram trazidos para as mães para 

mamarem o leite residual, na propriedade E os bezerros são colocados com as vacas para 

mamarem momentos antes da ordenha e nas propriedades B e C onde os bezerros eram 

apartados das progenitoras após a ingestão do colostro.  

Quanto ao manejo sanitário eram realizadas apenas as vacinas de febre aftosa e 

brucelose, que são compulsórias. Apenas nas propriedades A, B e C eram realizados pré e 

pós-dipping no momento da ordenha, nas demais não era realizado nenhum dos 

procedimentos. Apenas nas propriedades A, B e C era realizado o teste da caneca e apenas nas 

propriedades B e C haviam anotações da produção de leite dos animais. Em todas as 

propriedades os animais eram criados em sistema extensivo, em pasto com brachiara e no 

momento da ordenha era fornecido concentrado.  

 

Obtenção das amostras – Das cinco propriedades utilizadas, foram avaliados 544 

quartos mamários funcionais, sendo obtidas 294 amostras de leite: 121 da propriedade A, 36 

da B, 20 da C, 74 da D e 43 da E.  

Em todas as propriedades a colheita do leite ocorreu no momento da ordenha. Tentou-

se interferir o mínimo possível na rotina das propriedades, e para isso, esperava os 

ordenadores manejar os animais como de costume e momentos antes da ordenha de cada 

animal realizava-se o teste da caneca telada, para detecção da mastite clínica, e em seguida 

realizava-se o “California Mastitis Test” (CMT), para detecção da mastite subclínica. Após a 

detecção ou não da mastite, foi feita a higienização do teto com algodão embebido de álcool 

70% e procedeu-se com a colheita de 10 mL de leite de amostras aleatórias tanto positivas 

quanto negativas aos testes, de forma asséptica em tubos falcon devidamente identificados e 

armazenados em grades dentro de caixa isotérmica contendo gelo reciclável.  

As amostras foram processadas no Laboratório de Higiene e Saúde Pública da Escola 

de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal do Tocantins, Araguaína, TO. 

 

Isolamento e caracterização dos microrganismos - Foram semeados 0,025mL de cada 

amostra colhida em metade de placa de petri (10 cm) com ágar sangue (sangue desfibrinado 

de carneiro) e ágar MacConkey e paralelamente foram semeados 1 mL de cada amostra em 
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9mL de caldo tioglicolato, posteriormente as placas e os tubos foram incubadas a temperatura 

de 37ºC por um período de 24 a 48 horas (Quinn et al., 2005; Trabulsi et al., 2008). Após o 

período de incubação foram feitas as observações macroscópicas de todas as colônias obtidas 

nas placas e padrão de hemólise. Na ausência de colônia nas placas, foi observado 

crescimento no caldo tioglicolato; quando positivo, repicava-se 0,025mL em ágar sangue e 

ágar MacConkey, com os mesmos procedimentos descritos acima quanto à temperatura, 

tempo de incubação e observação; e na ausência de crescimento a amostra era considerada 

negativa.  

Em seguida foi feito repique em caldo de infusão de cérebro e coração (BHI). Os tubos 

foram incubados em estufa a temperatura de 37ºC por 18 a 24 horas. Após crescimento, as 

amostras foram repicadas em ágar base e após período de incubação, como descrito 

anteriormente, foi realizado o teste da catalase e feita lâmina de cada amostra de colônia pura 

obtida, onde as mesmas foram coradas pela técnica de Gram para observação microscópica 

das características morfotintoriais (Quinn et al., 2005).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A propriedade A continha 92 animais (331 quartos mamários viáveis), desses, 110 

quartos foram positivos para mastite, sendo colhidas 121 amostras no total entre positivas e 

negativas, a propriedade B com 17 animais (62 quartos mamários viáveis), apresentou 21 

quartos mamários com mastite e foram colhidas 36 amostras, e a propriedade C com cinco 

animais (20 quartos mamários viáveis), todos os quartos apresentaram mastite sendo colhidas 

20 amostras no total, a propriedade D com 19 (74 quartos mamários viáveis) animais, apenas 

dois quartos apresentaram mastite e foram colhidas 74 amostras de leite no total, a 

propriedade E com 15 animais (57 quartos mamários viáveis), destes, 13 quartos estavam com 

mastite e foram colhidas 43 amostras. A prevalência da mastite da microrregião foi de 30,51 

% (166/544), sendo de 4,78 % (26/544) para a mastite clínica e 25,74 % (140/544) para a 

mastite subclínica. Referente ao tipo de ordenha, a prevalência de mastite clínica foi de 6,3% 

(26/413) na ordenha mecânica (propriedades de A a C) e 0% (0/131) na ordenha manual 

(propriedades D e E). Na mastite subclínica, a prevalência foi de 30,27% (125/413) na 

ordenha mecânica e 11,45% (15/131) na ordenha manual. A prevalência por propriedade foi 

de 33,23% (110/331), 33,87% (21/62), 100% (20/20), 2,7% (2/74) e 22,81% ( 13/57) para as 

propriedades de A a E, respectivamente.   
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Das 121 amostras colhidas dos animais oriundos da propriedade A quatro 

apresentaram mastite clínica, 106 subclínica e 11 negativas; das 36 amostras advindas da 

propriedade B duas apresentaram positividade para mastite clínica, 19 para mastite subclínica 

e 15 foram negativas, para a propriedade C foram colhidas 20 amostras sendo todas 

provenientes de quartos mamários com mastite clínica, na D, das 74 amostras 2 foram obtidas 

de quartos mamários com mastite subclínica e 72 negativas, e na E, das 43 amostras colhidas 

12 apresentaram positividade para mastite subclínica e 31foram não reagentes aos testes. No 

total foram colhidas 294 amostras de leite, destas, 26 positivas para mastite clínica, 139 para 

mastite subclínica e 129 negativas (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Amostras deleite de vaca colhidas em cinco propriedades da microrregião de Araguaína, 

Tocantins 
Table 1: Samples of cow's milk collected in five properties of the small region Araguaína, Tocantins. 

 

Propriedade Mastite clínica Mastite subclínica Negativo Total/Propriedade 

A 4 106 11 121 
B 2 19 14 36 

C 20 0 0 20 

Subtotal 26 125 25 177 

D 0 2 72 74 

E 0 13 30 43 

Subtotal 0 15 103 117 

Total 26 140 128 294 
 

 

Estima-se que no rebanho brasileiro a prevalência desta enfermidade esteja entre 20 e 

38% (Reis et al., 2005). Na presente pesquisa a prevalência encontrada foi de 30,51% o que 

corrobora os dados apresentados. A propriedade D apresentou bons resultados. Não houve 

casos de mastite clínica e apenas dois casos de mastite subclínica em 74 quartos mamários 

funcionais. Segundo Philpot e Nickersin (1991) para cada caso clínico de mastite devem 

existir entre 15 e 40 casos subclínicos. Se analisarmos os dados obtidos por propriedade, na 

A, houve 26 vezes mais casos de mastite subclínica do que a clínica, o que corrobora com o a 

afirmação dos pesquisadores supracitados, nas demais propriedades a proporção foi menor, 

porém apresentando mais casos de mastite subclínica em relação à clínica, exceto na 

propriedade C onde todos os quartos dos animais apresentaram mastite clínica. 

Combellas e Tesorero (2003) citam como vantagens da ordenha com bezerro a maior 

produção de leite, um melhor desempenho dos bezerros, e uma menor incidência de mastite. No 

presente trabalho, nas propriedades B e C os bezerros ficavam com as progenitoras apenas no 
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período de colostro, sendo depois separados, na propriedade D os bezerros são colocados com as 

vacas no momento da ordenha, fazendo com que mamem antes da ordenha apenas para estimular 

a descida do leite e após a ordenha os bezerros permanecem um tempo com as vacas para 

consumo do leite residual. Nas demais propriedades (A e E) os bezerros são trazidos às vacas 

somente após a ordenha para consumo do leite residual. Foi observado que os animais da 

propriedade D a ocorrência da mastite é bem menor em relação às demais e as propriedades B e C 

onde os bezerros não tem acesso as progenitoras a mastite apresentou maior ocorrência, 

corroborando com a afirmação de Combellas e Tesorero (2003). Esse fato pode ser explicado, 

pois quando o bezerro tem acesso as mães, estes bebem o leite residual, com isso cessa o substrato 

para o desenvolvimento dos microrganismos diminuindo as ocorrências de mastite. 

Em relação à incidência de mastite, na presente pesquisa foi encontrada maior prevalência 

de mastite nas propriedades com ordenha mecânica (36,56% - 151/413) que nas de ordenha 

manual (11,54% - 15/131). Esses dados corroboram com os encontrados por Barbosa et al. 

(1995). O que colabora com essa maior incidência é a presença de leite residual no quarto 

mamário falta do bezerro nas propriedades B e C após a ordenha, problemas quanto ao correto 

funcionamento da ordenhadeira, alguns autores verificaram que a ordenha mecânica pode causar 

transtornos á saúde da glândula mamária, como a pressão aumentada no sistema de ordenha 

causando maior dilatação do óstio do teto (Costa et al., 1996), as máquinas causam aumento na 

espessura da teta e do óstio externo e podem provocar perda da queratina favorecendo a 

colonização bacteriana (Zecooni et al., 1992) 

 

Observações macroscópicas 

 

Foram notados cinco tipos de padrão de colônia: 1. colônia pequena e de cor branca 

porcelana; 2. pequena e de coloração amarela; 3. média e de coloração branca porcelana; 4. 

média e de coloração amarela; e 5. crescimento em onda, irregular e com coloração branca. 

Todos os padrões apresentaram colônias diversificadas em relação a hemólise, podendo ser 

parcial, total ou sem hemólise. 

Em relação às amostras colhidas que formaram unidade formadora de colônias, foram 

obtidos os seguintes resultados por propriedade: A, das 110 positivas, 83 formaram colônias e 

27 não, das negativas foram 4 formaram e 7 não formaram colônias; B, das 21 amostras 

positivas 13 formaram colônias e 8 não apresentaram, e das 15 negativas 5 apresentaram e 10 

não apresentaram colônia; para a propriedade C, das 20 amostras positivas, todas formaram 

colônias, as amostras da propriedade D, das 2 positivas, houve uma que formou colônia e a 
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outra não, e das 72 negativas, 49 formaram colônias e 23 não; E, das 13 amostras positivas, 8 

formaram colônias e 5 não, e das 30 negativas, 11 formaram e 19 não formaram colônias; 

(Tabela 02). 

Tabela 2: Relação entre amostras colhidas positivas e negativas para a mastite no teste da caneca e 

CMT e unidade formadora de colônia (UFC) 

Table 2: Relationship between samples positive and negative for mastitis in mug test and CMT and 
colony forming unit (CFU) 

 

Propriedade Mastite e UFC Mastite sem UFC Negativa e UFC Negativa sem UFC 

A 83 27 4 7 
B 13 8 5 10 

C 20 0 0 0 

Subtotal 92 33 64 49 

D 1 1 49 23 

E 8 5 11 19 

Subtotal 33 8 5 10 

Total 125 41 69 59 
 

 

Observações microscópicas, características hemolíticas e teste da catalase 

 

Após as observações macroscópicas das colônias, as mesmas foram analisadas 

microscopicamente por meio de confecção de lâmina, coloração de Gram e prova da catalase, 

e em ágar sangue avaliou-se também características hemolíticas. Para avaliação, as amostras 

foram separadas pela forma apresentada: cocos ou bacilos. Para as colônias cuja forma 

encontrada foi a de coco, todos os microrganismos isolados apresentaram-se em pequenos 

grumos, caracterizando o arranjo de estafilococo. Quanto à coloração apresentaram-se Gram-

positivos, e em relação à catalase apenas duas colônias apresentaram catalase negativa, sendo 

as demais positivas para este teste. Quanto à hemólise, 17 colônias apresentaram hemólise 

total para amostras da propriedades A, 1 para a B e D, 16 para a C e 3 para a E. Quanto a 

hemólise parcial foi de 23, 2, 3, 6 e 1 amostras para as propriedades de A a E, 

respectivamente; e sem hemólise foram 43, 11, 1, 9 e 46, amostras para as propriedades de A 

a E, respectivamente (Tabela 3).  
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Tabela 3: Características microscópicas quanto ao arranjo, coloração de Gram, catalase e padrão de 

hemólise, de amostras de leite bovino oriundos de propriedades da microrregião de Araguaína – TO, 

cuja forma apresentada pelos microrganismos foi coco. 
Table 3: Microscopic features about the arrangement, Gram stain, catalase and standard of hemolysis, 

samples of cow's milk from farms of small region Araguaina - TO, whose form was presented by 

microorganisms coconut. 

 

Propriedade 
Arranjo Gram Catalase Hemólise 

Estreptococo Estafilococo +
* 

-
# 

+ - Total Parcial Sem 

A 0 83 83 0 83 0 17 23 43 

B 0 14 14 0 14 0 1 2 11 

C 0 20 20 0 20 0 16 3 1 

D 0 16 16 0 16 0 1 6 9 

E 0 50 50 0 50 0 3 1 46 
* + significa amostras positivas; # significa amostras negativas 

* + Means positive samples; # Means negative samples 

 

 

As colônias cujas formas apresentadas foram bacilo, apresentaram tanto arranjo de 

estreptobacilo como apareceram na forma isolada. Não foram encontrados microrganismos na 

forma de bastonete nas amostras oriundas da propriedade C.Quanto às características, a 

quantidade de amostras que apresentaram a forma de estreptobacilo foram 11 para amostras 

da propriedade A, 5 para a B, 3 para a D e 10 para a E; as que se apresentaram em bastonete 

isolado foram 4 para amostras da propriedade A, 0 para a B, 1 para a D e 7 para a E. Quanto a 

coloração de Gram, 13 amostras da propriedade A foram Gram-positivas, 3 para as 

propriedades B e D e 9 da E; Gram-negativas foram obtidas  2 para as propriedades A e B e 

nenhuma para D e E. Para catalase foram positivas 8 para amostras da propriedade A, 4 para a 

B, 3 para a D e 6 para a E,  e 7, 1, 0, 3 negativas para as propriedades A, B, D e E, 

respectivamente. Quanto ao padrão de hemólise, apresentaram hemólise total 7 (A), 3 (B), 1 

(D) e 6 (E), hemólise parcial apenas duas amostras da propriedade A, 0 para as propriedades 

B e D e 1 para a E,  e sem hemólise 4, 1, 3 e 10, respectivamente para as propriedades de A, 

B, D e E respectivamente  (Tabela 4).  
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Tabela 4: Características microscópicas quanto ao arranjo, coloração de Gram, catalase e padrão de 

hemólise, de amostras de leite bovino oriundos de propriedades da microrregião de Araguaína – TO, 

cuja forma apresentada pelos microrganismos foi bastonete 
Table 4: Microscopic characteristics as the arrangement, Gram stain, catalase and standard of 

hemolysis, samples of cow's milk from farms of small region Araguaina - TO, whose form was 

presented by microorganisms rod. 

 

Propriedade 
Arranjo Gram Catalase Hemólise 

Estreptobacilo 
Bacilo 

isolado +
* 

-
# 

+ - Total Parcial Sem 

A 11 4 13 2 8 7 7 2 4 

B 5 0 3 2 4 1 3 0 1 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

D 3 1 3 0 3 0 1 0 3 

E 10 7 9 0 6 3 6 1 10 
* + significa amostras positivas; # significa amostras negativas 

* + Means positive samples; # Means negative samples 

 

Estudos indicam que o S. aureus é o microrganismo mais prevalente em casos de 

mastite, seguido pelo Streptococcus spp (Ferreiro et al., 1981; Riedner et al., 1987). Outros 

autores além dos microrganismos citados inclui a presença do microrganismo 

Corynebacterium spp como agentes causadores de mastite contagiosa (Baldassi et. al. 1991; 

Costa et al. 1995; Langoni et al. 1998) e em casos de mastite ambiental os que apresentam 

maior prevalência são a E. coli, a Klebisiella pneumoniae, o Enterobacter aerogenes, entre 

outros (Smith et al., 1985). 

No Paraná, pesquisa realizada em 332 amostras de leite de vaca primíparas apresentou 

prevalência de 11,74% para o Staphylococcus coagulase negativa, 1,2% para Staphylococcus 

coagulase positiva, 1,65% para o gênero Streptococcus, 0,75% para Acitnomyces pyogenes 

(Pardo et al., 1998). 

Pesquisa realizada em 274 amostras de leite bovino oriundas de propriedades 

localizadas na microrregião de Cuiabá apresentaram como microrganismos mais evidentes os 

gêneros Corynebacterium (27,6%), seguido por Staphylococcus (21,5%), Micrococcus sp. 

(1,08%) e em quarto lugar o Streptococcus (0.36%) (Martins et al., 2010). Este estudo 

corrobora com os resultados da presente pesquisa, pois em 294 amostras, nenhuma foi 

sugestiva para o Streptococcus spp., sendo sugestivo de maior prevalência para 

Staphylococcus sp. e microrganismos bastonetes.  

Das 294 amostras analisadas neste experimento, nenhuma apresentou características 

condizentes, quanto ao arranjo e teste da catalase, com o gênero Streptococcus, mostrando 

que na região estudada este microrganismo tem menos relevância comparada as demais 
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localidades estudadas. Sendo assim, as amostras foram armazenadas em tubo contendo meio 

nutriente para posterior análise referente a classificação dos gêneros sugestivos com as 

características encontradas: Staphylococcus spp, Enterobacteriacceae e Bacillus spp  

Com a presente pesquisa foi possível concluir que a prevalência está dentro dos 

parâmetros esperados e que o gênero Streptococcus não é expressivo na prevalência da 

mastite tanto clínica quanto subclínica em vacas da microrregião de Araguaína, Tocantins.  
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